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Editorial
Amigo leitor,
Maio é mês de MARIA, a Mãe 

de Jesus! E nós temos o privilégio 
de vivermos e convivermos em fa-
mília na paróquia de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima. Quanta graça 
e alegria!

E por falar em Maria, lembramo-
-nos dela que é ternura, esperança, 
solidariedade, bondade, aconchego, 
amor, carinho e ligação direta com 
seu Filho, além de ser nossa inter-
cessora. À ela, confiamos nossas 
fraquezas, sofrimentos e limitações. 
Seu colo é maternal; nele, encon-
tramos abrigo e consolo. Ela nos 
conforta e nos acalenta. A fé cató-
lica soube reconhecer em Maria um 
sinal privilegiado do amor de Deus.

Nesta edição, caríssimo leitor, 
preparamos com carinho algumas 
temáticas como: a figura de Maria 
dentro da Igreja, a importância de 
vivermos em comunidade, a Cam-
panha da Fraternidade – Agir, o 
significado do silêncio para nos en-
contrarmos e realizarmos a obra de 
Deus aos que mais necessitam. Es-
tes textos nos servirão de reflexão. 
Poderão, ainda, conferir os aconte-
cimentos da nossa Paróquia, e além 
disso participar da Novena e Festa 
em honra à nossa padroeira, bem 
como acolhermos a visita da Ima-
gem Peregrina de Nossa Senhora 
Aparecida em nossa paróquia.

São José e María, em um de seus 
textos, nos mostra a importância 
de recorrermos a Nossa Senhora: 
“sempre que te vejas com o coração 
seco, sem saber o que dizer, recorre 
com confiança à Virgem Santíssima. 
Dize-lhe: Minha Mãe Imaculada in-
tercedei por mim. Se a invocares 
com fé, Ela te fará saborear - no 
meio dessa secura - a proximidade 
de Deus (Sulco, 695).

Desejamos, assim, que todos te-
nham uma excelente leitura!

Maria, aquela que diz sim ao 
chamado de Deus.
Para que sejamos templos do Deus 
vivo, ela nos convida às virtudes da 
fé, da obediência e da humildade, 
a responder sim, como ela o fez: 
“Faça-se em mim segundo a tua pa-
lavra”. (Lc 1, 38)

Maria, aquela que esquece de si 
mesma.
Para colocar-se ao serviço do Pai 
através dos irmãos que precisam 
dela, enfrentando todas as dificul-
dades em favor do próximo. Exem-
plo de fraternidade e solidariedade, 
nos mostra como devemos amar. 

Maria, aquela que dá à luz um 
menino.
Dá a nós a Luz. Ela se torna mãe 
numa atitude de desapego do mun-
do e abraça a pobreza para receber 
o Cristo. Mostra que para Jesus nas-
cer em nós, todos os dias, precisa-
mos de preparar em nosso coração 
um presépio digno da vida Sagrada, 
um coração puro e simples, pronto 
para amar.

Maria, aquela que apresenta seu 
filho a Deus.
O apresenta num ato de entre-
ga, abertura de espírito, pureza da 
alma. Nos ensina como devemos 
nos apresentar a Deus e a Ele nos 

entregar, nos abandonar.

Maria que vive a angústia e a 
alegria.
Vive as alegrias e as angústias do 
amor com o qual doa-se a Deus, 
que vive para as coisas do Pai. Para 
viver essa entrega espiritual vem 
ensinar-nos a sabedoria. 

Maria, aquela que vive as dores 
de Jesus.
Vive Suas humilhações e seu sa-
crifício de amor por todos nós. 
Ensina-nos, em Jesus, sobre a con-
fiança e a dignidade de viver aban-
donada em Deus.

Maria, a mãe que nos foi dada 
pelo próprio Deus. 
Nossa mãe dada por Amor, pelo 
próprio Deus, para proteger-nos e 
guardar-nos. Vemnos mostrar o ca-
minho verdadeiro para chegarmos 
à Glória de Deus: Jesus.

“Mulher, eis aí seu filho. Eis ai 
sua mãe”.
Maria, nossa mãe, Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, intercedei 
por nós, seus filhos, para que seja-
mos dignos das promessas de Cris-
to. Amém.

 
Ana Luiza

Membro do Grupo de Reflexão

Mãe: Amor e Dor 
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

  Visite nosso site: www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa

ESTUDO DO PAE (PROJETO ARQUIDIOCESANO DE EVANGELIZAÇÃO)

As lideranças da Paró-
quia de Fátima estiveram 
reunidas na tarde do dia 
03/04, no centro de pasto-
ral “Padre Geraldo Martins 
Paiva”, com o objetivo de 

apresentar o Instrumento de 
Trabalho e motivar todas as 
comunidades à contribuir 
como o Novo PAE - Projeto 
Arquidiocesano de Evange-
lização.

FESTIVAL DE PRÊMIOS EM PROL 
DA OBRA DE NOVA VIÇOSA

Leigos e leigas da Paró-
quia de Fátima se reuniram, 
na tarde do domingo, 17, para 
o Festival de Prêmios em prol 
da construção da Igreja e do 
Centro Pastoral em Nova Vi-
çosa.  Vários prêmios foram 
distribuídos nas diversas ro-
dadas realizadas, sendo todos 
eles provenientes de doações 
de paroquianos. Toda a renda 
arrecadada com o festival de 
prêmios será destinada para a 
construção em Nova Viçosa. 
Agradecemos a presença e par-
ticipação de todos!

ENCERRAMENTO DO TRÍDUO AO BEATO FREDERICO OZANAN, 
FUNDADOR DA SOCIEDADE SÃO VICENTE DE PAULO

A Sociedade São Vicente 
de Paulo celebrou o tríduo 
em Ação de Graças ao Be-
ato Antônio Frederico Oza-
nan e à fundação da Socie-
dade São Vicente de Paulo 

(SSVP), dos  dias 21  a 23 de 
abril, com momento, de ora-
ção e unidade entre a famí-
lia vicentina. Parabéns aos 
organizadores!

ar
qu

iv
o 

pa
ro

qu
ia

l
ar

qu
iv

o 
pa

ro
qu

ia
l

ar
qu

iv
o 

pa
ro

qu
ia

l



fermento 3

OLHAR PASTORAL

“Nisto todos conhecerão que 
sois meus discípulos, se vos amar-
des uns aos outros” (Jo 13,35). É 
o próprio Jesus que nos ensina a 
viver o amor fraterno. Cada ir-
mão, cada irmã é uma graça de 
Deus e viver em comunidade é 
reconhecer isso. O Papa Francis-
co nos incentiva a sermos a pró-
pria Misericórdia de Deus, uma 
corrente de graça, pois vivemos 
em um mundo onde os sofrimen-
tos são inúmeros e nos acostuma-
mos com uma certa invisibilidade 
social, sendo atraídos pelo o que 
é agradável aos olhos e nos des-
viando daquilo que não é. Viver 
a alegria em comunidade é olhar 
para esses sofrimentos com olhos 
de fé - é viver uma unidade fra-
terna na qual as pessoas são tra-
tadas pelo valor eterno que elas 
têm: o preço da Cruz de Cristo.

Sinto-me extremamente agra- 
ciada por fazer parte dessa Co-
munidade Feliz que é a Paróquia 

de Fátima. Aos olhos da Mãe - a 
presença, o poder e o propósito do 
Filho são claramente percebidos 
e experimentados. Como família, 
essa comunidade busca viver a ca-
ridade, fazendo com que aqueles 
que se sentem invisíveis, sozinhos 
e abandonados sejam olhados por 
Jesus - através do olhar entre ir-
mãos. É na casa da Mãe que en-
contro o amor, a fé, a esperança e a 
alegria que vêm de Deus. Nossa co-
munidade pode não ser uma comu-
nidade perfeita, como toda família 
não o é, mas a vida em comunhão 
é o mais poderoso instrumento de 
Deus para a restauração de nos-
sas vidas. Rogo para que Nossa 
Senhora de Fátima, como celeste 
cooperadora nos abençoe sempre 
mais para que essa comunidade se 
fortifique sendo Obra da Miseri-
córdia que o mundo tanto precisa. 

Cláudia Vieira
Dimensão Liturgia

Este é o título da Exortação 
Apostólica Pós-Sinodal do Papa 
Francisco sobre o Amor na Famí-
lia, assinada no dia 19 de março de 
2016 e publicada no mês de abril 
de 2016, em pleno Jubileu Extraor-
dinário da Misericórdia. Depois de 
realizar dois sínodos em Romaso-
bre a família, em 2014 e em 2015, 
o Papa Francisco oferece a Igreja 
esta Exortação Apostólica que ce-
lebra a alegria do amor vivido na 
família, apresentando o ideal da 
família cristã em toda a sua beleza 
e verdade, considerando as realida-
des desafiadoras da vivência matri-
monial e familiar e encorajando a 
misericórdia pastoral no discerni-
mento diante das situações particu-
lares, visando integrar a fragilidade 
humana no bem possível.

O texto é extenso, rico e esti-
mulante, dividido em 9 capítulos. 
Depois da breve introdução, o pri-
meiro capítulo parte da iluminação 
da Palavra de Deus expressa nas 
Sagradas Escrituras sobre a famí-
lia. O segundo capítulo trata da 
realidade e desafios das famílias. 
O terceiro capítulo convida a con-
templar a vocação da família com 
o olhar fixo em Jesus e apresenta 
uma síntese da doutrina da Igreja 
sobre o matrimônio e a família. O 
quarto e quinto capítulos interes-
sam diretamente aos esposos ao 
tratar do amor no matrimônio e 
uma fecundidade. O sexto capítulo 
aponta para perspectivas pastorais, 
sendo particularmente de interesse 
para os agentes pastorais. O séti-
mo capítulo se ocupa da educação 
dos filhos. O oitavo capítulo é, cer-
tamente, o de maior novidade ao 
tratar do acompanhamento, discer-
nimento e integração da fragilidade 
humana na lógica da misericórdia 
pastoral. O nono capítulo conclui 
o belo texto tratando, como coroa-
mento da reflexão, da espiritualida-
de conjugal e familiar. 

Agradeçamos e louvemos a 
Deus pelo bonito caminho sinodal 
percorrido e que desembocou nesta 
Exortação Apostólica Amoris Lae-
titia, proclamando o Evangelho da 
Família, iluminado pela Sagrada 
Família de Nazaré: Jesus, Maria e 
José!
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa

Pároco

Amoris Laetitia

Eu Sou Feliz na Comunidade

Ajude-nos: Faça sua doação depositando qualquer valor. 
Caixa Economica Federal: Ag: 0164 Op: 003 Conta: 2872-7
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Convivemos diariamente com 
variados e estridentes sons: ruí-
dos dos carros, transportes cole-
tivos, ambulâncias, sirenes po-
liciais, barulhos de construções, 
sons eletrônicos e tantos outros 
que mexem profundamente com 
o nosso equilíbrio psicológico. 
Quantas reclamações a gente 
ouve no cotidiano de estresse, 
dores de cabeça, desequilíbrio 
emocional no relacionamento 
social, tensão, mau humor, en-
tre outros. Estamos mergulhados 
neste mundo de intensos ruídos.  
Obviamente o barulho exterior 
traz repercussão para o nosso 
interior e, consequentemente, 
perda da qualidade de vida espi-
ritual.

Alceu de Amoroso Lima, no 
seu livro “Meditando sobre o 
silêncio interior”, relata o quan-
to esse silêncio interior é funda-
mental para nossa vida. É ele que 
nos leva a deixar viver o Espírito 
em nós, sentir mais profunda-
mente o nosso eu, ouvir a voz de 
Deus e da natureza.

Para quem deseja intensificar 
sua intimidade, sua proximidade 
com Deus, o silêncio interior é 
condição fundamental para que 
o Pai comunique sua graça e seu 
desígnio. Segundo Josafá Carlos 
de Siqueira, o ruído interior es-
conde o nosso eu, e impede que 
a luz divina penetre em nossos 
espaços pouco iluminados e obs-
curos.

Mais do que nunca, preci-
samos exercitar a experiência 
do silêncio interior, pois temos 
sede de Deus, sede desse refri-
gério espiritual, sede de estar e 
de caminhar com Ele. Quando 
nos dispomos a fazer o silêncio 
interior, nos encontramos com 
nós mesmos, com a profundida-
de do nosso eu e, acima de tudo, 
com Deus Misericórdia. À medi-
da que nos silenciamos interior-
mente, a sensibilidade se torna 
mais dócil e afetiva, a presença 
de Deus se torna clara e aí sim 
acontece o desejo de mudança de 
vida e passamos a viver exterior-
mente aquilo que experimenta-
mos no nosso interior.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

A IMPORTÂNCIA DO 
SILÊNCIO

Adilson do Carmo de Miranda e Girlene Aparecida e Assis Oliveira
Leonardo Guedes Marcelino e Iolanda do Carmo Viana Melo
José Geraldo da Silva e Cimara Gomes de Castro 
Reynaldo de Paula Bosco e Osdneia Pereira Lopes 

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Maio de 2016

A Campanha da Fraternidade 
2016, em sintonia com a Encí-
clica do Papa Francisco, Lauda-
to Si, nos ajudou a aprofundar 
questões como o saneamento 
básico, a fim de garantir desen-
volvimento, saúde integral e 
qualidade de vida aos cidadãos. 
Fomos motivados a empenhar-
-nos, à luz da fé, por políticas 
públicas e a repensar nossa vida 
e nossas atitutes em prol do bem 
comum. Fomos também convi-
dados a desen-
volver um olhar 
mais amoroso 
para o planeta e 
para a natureza, 
criando, assim, 
uma consciên-
cia fraterna de 
preservação do 
meio ambiente.

A partir des-
tas colocações e 
das reflexões por meio das quais 
fomos motivados a dar uma res-
posta a estes apelos, podemos 
nos questionar: o que fizemos? 
O que estamos fazendo? O que 
ainda precisamos fazer? A Cam-
panha da Fraternidade, com um 
tema tão revelante, não se es-
gota e nem se restringe ao pe-
ríodo da quaresma. Precisamos 
estar atentos a vários aspectos, 
como a responsabilidade do 

Dia 01 - XXVI Romaria dos Trabalhadorese Trabalhadoras, 7h, em Urucânia
Dia 01 - Festa de São José Operário, 18h, Bela Vista
Dia 04 a13 - Festa de  Nossa Senhora do Rosário de Fátima
Dia 14 a 20 - Chegada da Imagem Peregrina de Nossa. Sra. Aparecida, 19h, em Fátima
Dia 18 - Participação da Paróquia de Fátima na Novena de Sta. Rita de Cassia, 19h
Dia 22 - Festa daPadroeira Santa Rita de Cássia
Dia 26 - Corpus Christi,  Missa e Procissão, 8h, em Fátima.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

poder público na realização de 
obras de infraestrutura, imple-
mentação do Plano Municipal 
de Saneamento Básico, garantia 
da limpeza do espaço público e 
a coleta seletiva de lixo. Como 
estão estas questões em nosso 
município? Temos avaliado e 
contribuído para sua melhoria?

Outro aspecto diz respeito à 
responsabilidade de cada um de 
nós, que precisamos zelar pelos 
espaços coletivos, a economizar 

água e energia, a 
evitar o consu-
mismo e o des-
perdício dos ali-
mentos, dentre 
outros. Também 
é preciso a im-
plementação de 
uma série de me-
didas para evitar 
o assoreamento 
das margens dos 

rios e afluentes; preservando os 
mananciais (reflorestamento e 
tantas outras ações).

Que cada um de nós possa 
crescer na consciência de cuidar 
da Casa Comum que Deus nos 
deu e fazer dela um lugar saudá-
vel. Que Deus nos ajude a viver 
com alegria e responsabilidade 
essa missão.

Sônia Barbosa
Ministra Extraordinária da Palavra

Terceira Parte - Agir

“(...) o que fize-
mos? O que es-
tamos fazendo? 
O que ainda pre-
cisamos fazer?”


